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A internet está presente no dia a dia de todos, cada vez mais nos sentimos impul-
sionados a compartilhar diferentes informações nos meios digitais, que encurtam 
barreiras físicas e culturais. Dentro desse contexto tecnológico, este artigo se propõe 
analisar a série “Black Mirror”, criada por Charlie Brooker e popularizada pelo 
Netflix. A seleção das cenas para o trabalho estabelece como critério o episódio 
03x01, chamado de “Nosedive”. Como metodologia, foi utilizada a análise fílmica 
tensionada com os conceitos da “sociedade excitada” (TÜRCKE, 2010); a “moder-
nidade líquida”, de Bauman (2003), e os “meios de comunicação”, de McLuhan 
(2007), inseridos na narrativa investigada por meio de reiterações imagéticas. 
Os resultados apontaram que as imagens provocam choques, sensações e um 
modo de sonhar material que sacraliza o imediatismo. Conduz a uma excitação 
social contínua, causando um frenesi viciante pela aceitação social presente nas 
plataformas digitais.
Palavras- chave: Black Mirror; Sociedade excitada; Mídias digitais.
ABSTRACT 
The internet is present in everyone’s everyday life, we are increasingly driven to share 
different information in digital media, which shortens physical and cultural barriers. 
From the technological context, this article proposes to analyze the series “Black 
Mirror”, created by Charlie Brooker and popularized by Netflix. The selection of the 
scenes for the work establishes as criterion, the episode 03x01, called “Nosedive”. 
As a methodology, the film analysis was applied to the concepts of “excited society” 
(TÜRCKE, 2010); Bauman’s, “liquid modernity” (2003), and McLuhan’s, “media” 
(2007), inserted in the narrative investigated by means of imaginary repetitions. The 
results showed that the images provoke shocks, sensations to a way of dreaming 
material that sacraliza the immediacy. It leads to a continuous social excitement 
causing an addictive frenzy by the social acceptance present on the digital platforms.
Keywords: Black Mirror; Excited society; Digital media.
RESUMEN 
Internet está presente en el día a día de todos, cada vez más nos sentimos impul-
sados  a compartir diferentes informaciones en los medios digitales, que acortan 
barreras físicas y culturales. Dentro de un contexto tecnológico, este artículo se 
propone analizar la serie “Black Mirror”, creada por Charlie Brooker y popularizada 
por Netflix. La selección de las escenas para el trabajo establece como criterio 
el episodio 03x01, llamado “Nosedive”. Como metodología se utilizó el análisis 
fílmico tensado con los conceptos de la “sociedad excitada” (TÜRCKE, 2010); 
La “modernidad neta”, de Bauman (2003), y los “medios de comunicación”, de 
McLuhan (2007), insertados en la narrativa investigada por medio de re-imágenes. 
Los resultados apuntaron que las imágenes provocan choques, sensaciones a un 
modo de soñar material que sacraliza el inmediatismo. Conduce a un entusiasmo 
social continuo, causando un frenesí adictivo por la aceptación social presente en 
las plataformas digitales.
Palabras clave: Black Mirror; Sociedad excitada; Medios digitales.
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Introdução
A internet modificou o modelo de negócios e 
a comunicação entre os indivíduos. Nesse cenário, 
os veículos de comunicação atuam de forma essen-
cial, informam e alertam a população, principalmente 
quando um estado de emergência é instalado em 
determinado espaço e tempo. Dados publicados pelo 
Reuters Institute1 – Digital News Report 2016 – indicam 
que os brasileiros são os mais engajados em notícias 
no meio on-line nos países pesquisados. Entre os en-
trevistados, 90% responderam que estabeleceram en-
gajamento com algum fato jornalístico recentemente. 
Outro dado a ser destacado é que 60% dos brasileiros 
são descritos como proativos nas mídias sociais, per-
dendo apenas para a Turquia.
Nesse contexto, destaca-se que cada socieda-
de tem suas próprias características, formas, e seus 
próprios fins (WILLIAMS, 2011). No entanto, esses limites 
podem ser renegociados pelo sujeito a partir de de-
terminado momento do seu curso, em que a cultura é 
pautada pela oscilação do indivíduo. Tal movimento 
de manipulação das coisas deve-se à capacidade de 
ressignificar conhecimentos, em que experiências co-
1 Disponível em: http://pt.slideshare.net/ReutersInstitute/digital-
news-report-2016. Acessado em: 16 jul. 2018.
C&S – São Bernardo do Campo, v. 41, n. 1, p. 283-308, jan.-abr. 2019286
Moisés Cardoso; TarCis Prado Junior; FranCo iaCoMini Junior 
tidianas proporcionam situações que exigem escolhas 
e posicionamentos em relação a condutas e valores. 
A “sociedade excitada” (TÜRCKE, 2010) conso-
me e distribui um grande fluxo de informação em um 
ritmo viciante. Desse ponto, partimos para iniciar a 
discussão aqui proposta. Um frenesi dos usuários dos 
meios de comunicação, em que todos querem ser 
os portadores das novidades. Uma vida maquiada 
digitalmente, aperfeiçoando cada frame de tempo 
congelado em uma foto que será compartilhada em 
alguma rede social. Uma similaridade que faz um pa-
ralelo com a série investigada neste artigo.
A popularização dos preços para se adquirir os 
produtos tecnológicos, somada às formas parceladas 
de pagamentos, resultam no panorama onde o pri-
meiro contato do usuário com a web é oriundo de 
um celular com conexão 3G ou de uma rede wi-fi do 
transporte público, estabelecimentos comerciais ou 
mesmo partilhada entre vizinhos.2 Isso contribui para 
o acesso às informações por meio das redes sociais 
que possibilitam o compartilhamento de conteúdo, 
engajamento e mobilização de pessoas em prol de 
uma mesma causa. Por exemplo, em um estado de 
emergência que se desdobra em associações huma-
nas constituídas em torno de um “evento ou pânico 
generalizado” (BAUMAN, 2003, p. 51).
Os usuários interagem, produzem conteúdo, in-
tervêm e opinam com vigor e velocidade sobre os 
diferentes fatos e acontecimentos. Há um vício na 
busca de informação e entretenimento. Principalmen-
2 TIC Domicílios 2015, p. 13, disponível em: http://cetic.br/media/
analises/tic_domicilios_2015_coletiva_de_imprensa.pdf. Acessado 
em: 16 jul. 2018.
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te porque os acontecimentos surgem na palma da 
mão, visualizados na tela de um smartphone. 
Nessa perspectiva, o objetivo da presente inves-
tigação é realizar uma análise fílmica de um episódio 
específico da série “Black Mirror” e tensionar o mes-
mo com os conceitos da “sociedade excitada” (TÜR-
CKE, 2010); os “meios de comunicação”, de McLuhan 
(2007), e a “modernidade líquida”, de Bauman (2003).
Ao analisar os estudos realizados a respeito do 
objeto desta pesquisa, usando as palavras-chave 
“Black Mirror, Netflix”, foi possível identificar catorze 
artigos científicos publicados em revistas indexadas 
no portal de Periódicos da Capes, o que consolida 
a validade do estudo desenvolvido. Destacam-se os 
trabalhos de Cooke (2016); De Castro Moraes (2016); 
Malone (2016); Spangler (2016); Steemers (2016); Va-
lentim (2016) entre outros. Estruturou-se o artigo em 
cinco seções: a iniciar por esta Introdução, seguida 
do Marco Teórico, Metodologia, Apresentação e Dis-
cussão dos Resultados e Considerações Finais. 
Marco teórico
As redes sociais oferecem diferentes e interativas 
formas de se envolver com o público, “[...] os consu-
midores estão sempre inseridos em vários ambientes e 
contextos, de forma interligada e dinâmica” (TORRES, 
2009 p. 70). A facilidade de acesso à internet contribui 
para a crescente audiência e participação on-line 
dos usuários, e a “introdução da mobilidade [...] per-
mitindo que as interações nas redes sociais sejam em 
tempo real (real time), em qualquer lugar, tem incen-
tivado [...] a participação nas redes sociais digitais 
online” (GABRIEL, 2010, p. 194). O mobile consegue 
simplificar todas as relações existentes, mudando a 
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forma como os usuários interagem com informações, 
serviços e entretenimento, “a mobilidade é uma das 
principais tendências digitais e sociais e, portanto, 
uma das principais tendências de marketing também” 
(GABRIEL, 2010, p. 277).
Os usuários podem acessar diferentes conteúdos, 
utilizando aparelhos que ajudam na disseminação do 
compartilhamento e busca de informação. Os smar-
tphones são aparelhos que além do serviço de voz, 
agregam conexão com a internet e estão onipresen-
tes na paisagem urbana, eles “[...] se tornaram mais 
difundidos, sendo incorporados ao cotidiano [...] de 
maneira quase compulsória” (MANTOVANI e MOURA, 
2017, p. 52). Cresce a necessidade de as pessoas se 
manterem conectadas mesmo enquanto trabalham, 
enquanto estão em movimento e quando querem es-
tabelecer interações relacionadas à sua vida privada. 
“As trocas comunicacionais em movimento alteraram 
de forma significativa a maneira como as pessoas se 
informam, se divertem, trabalham, estudam, consomem 
e expressam sentimentos” (MANTOVANI; MOURA, 2017, 
p. 52). O consumo e a utilização do mobile passaram a 
constituir parte importante do cotidiano. “No contexto 
da sociedade de consumo globalizada, o telefone ce-
lular consolida-se como um dos artefatos símbolo da 
contemporaneidade” (SILVA, 2007, p. 51-52).
Os aparelhos móveis são recursos de conexão 
permanente, em que o indivíduo está sempre dispo-
nível e na dimensão de consumo de informações, 
que ampliam os pontos de contato entre pessoas, 
organizações e marcas. Entre os usuários, 82% pesqui-
sam um produto ou serviço através do dispositivo e 
30% já adquiriram algo (MANTOVANI e MOURA, 2017, 
p. 54). Em 2012, apenas 14% da população possuía 
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smartphones, em 2016 esse percentual atingiu 62%, o 
que indica um crescimento de quase 450% em cinco 
anos. A tendência é de que esses números aumentem 
com as tecnologias, como o 4G que será ampliado 
com o fim do sinal analógico, se tornando cada vez 
mais acessível (MINDMINERS, 2018). 
O uso de celulares é determinado conforme o 
ambiente social e cultural, ocorrendo apropriações 
e reapropriações da tecnologia global a partir de 
especificidades locais, em detrimento do modo como 
vivem e interagem, conforme fatores culturais. Assim, 
formam-se as redes de relacionamento vindas das 
novas tecnologias de informação e comunicação. Os 
ritos cotidianos se repetem diariamente entre usuário 
e o celular, “é preciso recarregar as baterias, checar 
mensagens e os compromissos, comprar créditos pré-
pagos ou pagar a conta” (SILVA, 2010, p. 61). Nesse 
sentido, as novas formas de ações e movimentos são 
constituídas a partir dessa utilização, tendo em vista 
um novo ambiente sociocultural.
A vida moderna e acelerada dos usuários indica 
que “para uma parcela da população adulta, urba-
na e economicamente ativa, os dispositivos móveis 
ampliaram a possibilidade de coordenar à distância 
atividades rotineiras” (MANTOVANI e MOURA, 2017, p. 
56), ações essas ligadas ao trabalho e às interações 
pessoais. É necessário entender que o mobile foi “um 
dos primeiros dispositivos a integrar a internet das coi-
sas, participando dos mais diversos tipos de conexões 
entre aparelhos” (GABRIEL, 2010, p. 277).
Em um mundo de estímulos constantes, as tec-
nologias passam a fazer parte do estilo de vida que 
exige ampla funcionalidade. “Várias ações, desde 
a criação de um aplicativo ou site responsivo até a 
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adoção de nova postura (dialógica) em relação ao 
consumidor/cliente, representam passos importantes” 
(MANTOVANI e MOURA, 2017, p. 60). Para as organi-
zações, o desenvolvimento de uma infraestrutura no 
ciberespaço da mobilidade, que consiga entregar o 
conteúdo/serviço ao seu público final, tende uma co-
municação estratégica que vá além de campanhas 
rasas, consolidando a presença da organização no 
ambiente móvel. Para os consumidores, o que importa 
é “estabelecer trocas comunicacionais [...] é preciso 
destacar a ampliação de sua capacidade de ação” 
(MANTOVANI e MOURA, 2017, p. 63).
A sociedade excitada
Na Sociedade excitada, Türcke (2010) faz uma 
reflexão das sensações na vida atual e “nas batidas 
do pulso da vida social”. O autor apresenta um mun-
do de sensações. Uma sobrecarga da cultura visual 
que inclui: televisão, cinema, propaganda, moda e 
artes plásticas, que torna o processo de constituição 
social, “uma massa de excitação”. 
Na esfera das experience seeking (buscas de 
experiências), identificamos as novas experiências, 
obtidas por meio de viagens, apreciação artística 
etc. E ainda, com uma tendência à desinibição, au-
toexposição como um sistema nervoso dependente e 
viciado em sensações. Essa flexão do ser, a um modo 
de sonhar material que sacraliza o imediatismo, con-
duz a uma excitação social contínua, causada pelo 
excesso de imagens, um frenesi viciante semelhante 
a injeções sensuais, a “choques” imagéticos.
Vício é aquilo de que não conseguimos prescin-
dir. A palavra é a chave para uma busca do seu sen-
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tido. Vício não são somente drogas, álcool, trabalho 
e imagem. Alimentamo-nos dessa imagem também. 
A imagem é sempre o não eu. O não da pessoa, 
o não você, a negação que muitas vezes provoca 
esse vício. Somos viciados em muitas coisas. As sen-
sações de prazer instantâneo fazem o indivíduo fugir 
da realidade, um processo substitutivo de algo que 
eu preciso. Por exemplo, a saudade de uma pessoa 
que é revivida por meio de uma foto; que substitui a 
sensação da presença ou de ter algo (TÜRCKE, 2010).
É na abstinência daquilo que se procura um 
substituto, mas tem que ser um substituto que dê a 
sensação daquilo que está sendo procurado, por-
que, caso contrário, desencadeia o sentimento de 
privação. Temos frenesi e excitação em situações que 
causam medo e horror, muitas vezes fazemos uma 
busca por essas circunstâncias contextualizadas em 
rituais (TÜRCKE, 2010). Sua tese tem embasamento nos 
vícios da sociedade contemporânea, que é muito 
clara quando fala de arte, mas não quando trata de 
outros aspectos (político, social, cultural etc.). 
Tudo passa a ser contaminado pela lei do mer-
cado. O aspecto comercial compartilha dessa lógica 
para “nos” vender como produto. É preciso maquinar 
o mais precisamente possível quais imagens são capa-
zes de criar instantaneamente a atmosfera pretendida 
(TÜRCKE, 2010). O autor alinha suas ideias com Marx 
no sentido da prosperidade, em que o indivíduo sem-
pre tem a vontade de querer possuir. Como narrado 
em Ilíada, de Homero, quando Aquiles expõe o que 
todos os homens querem: “eu quero mais”. Ele pro-
move os fenômenos “sensacionais”, de sensação e ao 
mesmo tempo esses fenômenos são viciantes. Porque 
é isto que, em parte, se busca: mais sensações.
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Türcke (2010) apresenta um recorte que traz um 
olhar sobre a sociedade do ponto de vista dos con-
ceitos da sua estetização. O quanto somos submeti-
dos a estetizações e nos sensacionamos, mas dentro 
de um contexto amplo, que envolve o caráter eco-
nômico, político, cultural e teológico. Esse é o para-
digma das sensações. 
Black Mirror
Black Mirror é uma série da televisão britânica, 
criada por Charlie Brooker, que aborda os desdobra-
mentos de uma sociedade moderna hiperconecta-
da a próteses tecnológicas. Seus temas discorrem 
sombrios e satíricos sobre a sociedade moderna e 
as consequências imprevistas das novas tecnologias. 
A série se popularizou depois que foi inserida no 
catálogo da Netflix,3 um serviço pago de transmis-
são on-line que oferece uma ampla variedade de 
séries, filmes e documentários premiados em milhares 
de aparelhos conectados à internet. É possível assistir 
quantos filmes e séries quiser, quando e onde quiser, 
sem comerciais. Os capítulos podem ser assistidos in-
dividualmente, pois as histórias não são interligadas 
entre si, cada episódio tem começo e fim facilitan-
do sua compreensão. O nome da série acusa que 
“o espelho negro” se encontra em todos os lugares 
nas formas de gadgets, wearables, desktops, TVs ou 
smartphone, avançando sua influência com a internet 
das coisas. O fio condutor da série tensiona a tênue 
linha entre a realidade e um futuro próximo, em que 
a privacidade não existe. Uma sociedade monitora-
da, rastreada, comentada, avaliada, em que algo-
3 Disponível em: https://www.netflix.com/br/title/70264888. 
Acessado em: 16 jul. 2018.
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ritmos calculam e decidem o que ver, direcionando 
os comportamentos. 
Brooker (2011) aponta que a tecnologia não pode 
ser considerada como uma vilã, ela é inerentemente a 
maldade, não tem a intenção de destruir a humanida-
de como a Skynet do filme “Exterminador do Futuro”. 
Mas a tecnologia pode ser distorcida por conta das 
apropriações que os humanos fazem e das práticas e 
processos que os usuários dão para a mesma. Nesse 
sentido, Black Mirror é o “Espelho Negro” do qual a 
sociedade não consegue desviar o olhar. 
Metodologia
Neste item são apresentados os procedimentos 
metodológicos, que se caracterizam por uma análise 
fílmica quanto aos elementos de narrativa e imagé-
tica, de natureza básica, em uma pesquisa qualita-
tiva, que consente a proximidade com os aconteci-
mentos que se pretende descobrir detalhadamente 
(GIGLIO, 2005). Caracteriza-se como exploratória, em 
que a fase inicial da averiguação permite a com-
preensão de um fenômeno (MATTAR, 2005). A amos-
tra é não-probabilística por julgamento, ou seja, “[...] 
sua definição depende do julgamento do pesquisa-
dor” (DUARTE e BARROS, 2005, p. 69), de frames espe-
cíficos da série Black Mirror, produzida pela emissora 
britânica Channel Four, em 2011. O episódio alvo 
da investigação é o 03x01, chamado de Nosedive, 
escrito por Charlie Brooker, Michael Schur e Rashida 
Jones, dirigido por Joe Wright e lançado em 21 de 
outubro de 2016.  
Quanto aos procedimentos técnicos, o trabalho 
é referente a uma pesquisa bibliográfica acerca dos 
temas “sociedade excitada”, investigada por Türcke 
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(2010), a “modernidade líquida”, de Bauman (2003), 
e os “meios de comunicação” de McLuhan (2007).
Dentro desse cenário, “desmontar um filme é, 
de fato, estender seu registro perceptivo” (VANOYE 
e GOLIOT-LÉTÉ, 1994, p. 12). Assim, essa análise passa 
por um exame técnico e resulta num procedimento 
de compreensão da obra, artifício esse ligado à ori-
gem de prazeres específicos. Analisar um fragmento 
de um filme no sentido científico é decompô-lo em 
elementos constitutivos que não se percebem isola-
damente. Para desconstruí-lo e obter um conjunto 
de elementos distintos do próprio objeto investigado 
para essa desconstrução, pode ser aprofundada e 
seletiva segundo os desígnios da análise (VANOYE e 
GOLIOT-LÉTÉ, 1994).
Apresentação e discussão dos resultados
A partir dos frames selecionados, este capítu-
lo apresentará os dados resultantes, em um primei-
ro momento de maneira descritiva, explicitando os 
principais aspectos investigados. Posteriormente, as 
descrições relacionadas são cruzadas com as teorias 
abordadas no decorrer da fundamentação teórica. 
A finalidade da análise é agrupar as observações dos 
frames de forma coerente e estruturada com o pro-
pósito de elucidar a problemática da pesquisa. 
O enredo do episódio denominado Nosedive de 
Black Mirror é protagonizado por Bryce Dallas Howard, 
que vivencia a personagem Lacie Pound. No contexto 
de um “ranking social” que cerca a história, ela tem 
um score de 4.2. Para atingir um dos seus objetivos, 
como residir no condomínio “Enseada do Pelicano” e 
obter ascensão na sociedade, a protagonista precisa 
elevar seu marcador social. A oportunidade surge a 
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partir de uma interação com Naomi Blestow, que tem 
nota 4.8, uma colega de infância que convida Lacie 
para fazer seu discurso de casamento em Honeysu-
ckler, uma ilha particular. 
A personagem corre contra o tempo para che-
gar ao casamento, porém uma série de fatores mi-
nam seus planos e, no decorrer do caminho, sua pon-
tuação é subtraída, em um efeito cascata. O stress 
com a atendente do aeroporto prejudica seu embar-
que por apenas 0.1 em sua pontuação e as demais 
pessoas na fila começam a avaliá-la negativamente. 
Figura 1: Ranking social.
Fonte: Episódio 03x01 Nosedive da série Black Mirror, Netflix.
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Lacie perde pontos e passa da pontuação 4.4 
para menos de 2.0 em um curto espaço de tempo. 
Naomi liga retirando o convite de casamento, por 
conta do seu baixo score, na festa os convidados 
têm notas acima de 4.6. Mesmo com contratempos, a 
protagonista chega ao enlace matrimonial, e agrava 
mais a situação ao discursar no microfone, levando 
os convidados a baixar sua nota, a menos de 1.0 e 
culmina com sua prisão pela polícia. 
Após essa breve sinopse, iniciamos os tensiona-
mentos dos temas abordados no episódio. Questio-
namo-nos se alguns fatos acontecem fora da ficção 
de alguma forma. Pessoas podem ser proibidas de 
frequentar determinados circuitos sociais e ambien-
tes por conta dos seus scores morais/financeiros se-
rem incompatíveis? Trazendo para a realidade atual, 
encontramos os influenciadores digitais, construídos 
a partir de um volume de curtidas e seguidores em 
plataformas digitais. Apresentam um conteúdo, muitas 
vezes de caráter duvidoso que destoa das normativas 
sociais. Essa é uma postura de se relacionar e con-
viver com os aparatos midiáticos, no sentido de se 
“abstrair as mudanças técnicas e tecnológicas e expli-
car de modo geral as mudanças sociais, econômicas 
e culturais como determinadas por estas mudanças” 
(WILLIAMS, 1983, p. 84).
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Figura 2: A vida editada, compartilhada e pontuada.
Fonte: Episódio 03x01 Nosedive da série Black Mirror, 
Netflix.
O episódio objeto deste estudo mostra um mun-
do artificialmente construído, com personagens de-
monstrando sua felicidade em redes sociais digitais 
por meio de fotos, cuidadosamente editadas para 
transmitir uma sensação de satisfação. Um dos nossos 
fetiches é a felicidade e fazemos rituais para conso-
lidá-la (TÜRCKE, 2010). Essas imagens em várias situa-
ções são elaboradas em um contexto contrário ao 
que se quer demonstrar. Na tela dos devices, usuários 
conectados, se exibem em um cenário artificialmen-
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te perfeito, usando os choques imagéticos contra as 
sensações. Contemplar com olhos sóbrios é olhar de 
forma consciente, discernindo quando alguma coisa 
é apenas uma maneira de distração (TÜRCKE, 2010).
O primeiro item que se destaca é a paleta de 
cores com o predomínio dos tons pastéis. O episódio 
diz respeito a um mundo imerso em uma rede social, 
com pessoas falsamente educadas, com a finalidade 
de serem bem avaliadas. Sorrisos e posturas para ga-
rantir que todos ao redor executem uma avaliação 
positiva, por meio de um aplicativo onipresente en-
tre os indivíduos dessa sociedade. Uma postura que 
pode ser decodificada como “uma característica da 
vida moderna, não da ‘individualização moderna’” 
(BAUMAN, 2009, p. 184). 
Figura 3: Todos vivem em função do seu score.
Fonte: Episódio 03x01 Nosedive da série Black Mirror, Netflix.
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O uso do app faz da tecnologia e dos meios de 
comunicação uma extensão do homem (MCLUHAN, 
2007). Após interagir com outro indivíduo, a persona-
gem avalia e é avaliada constantemente. Os cida-
dãos que mantêm notas altas têm privilégios sobre 
os demais, como: filas e salas de espera diferencia-
das, descontos no aluguel de moradias, e mantêm 
uma popularidade nos círculos sociais. Quando um 
membro dessa sociedade apresenta notas baixas, no 
entanto, acontece um distanciamento das oportu-
nidades e uma repulsa dos demais indivíduos, com 
receio de ser associado à impopularidade do mesmo. 
Figura 4: Vantagens da pontuação.
Fonte: Episódio 03x01 Nosedive da série Black Mirror, Netflix.
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As avaliações negativas prejudicam as persona-
gens e retiram vantagens dependendo de suas pon-
tuações, como a impossibilidade sequer de acessar 
lugares, falar com outras pessoas, obter descontos 
em compras de imóveis ou no modelo de um veículo 
para locação. A identidade do usuário com a dinâmi-
ca comunicacional não é algo pronto, mas sim algo 
construído socialmente, dependendo da interação 
social que há (BAUMAN, 2009). 
A personagem Hansen Davis, um especialista da 
Reputelligente, é contratada pela protagonista para 
analisar: “relatórios de reputações”, “esferas de in-
fluências” e “círculos de interações”. Algo semelhan-
te à proliferação de coaching, uma atividade que 
cresceu quase 300% no Brasil4 em quatro anos. Com 
definição ampla e sem regulação, eles atuam nas 
mais diversas áreas vendendo suas habilidades em 
diferentes redes sociais, prometendo fórmulas mira-
bolantes na resolução de problemáticas. 
A discussão direciona para um mundo em que 
a popularidade nas mídias sociais seja um fator ofi-
cial de (des)valorização do indivíduo, resultado da 
vivência em um mundo pautado por dinâmicas des-
se contexto. Analogia similar à que é experienciada 
nas timelines dos dispositivos que nos cercam no dia 
a dia. A China,5 por exemplo, pretende manter uma 
avaliação de seus cidadãos proporcionalmente aos 
seus comportamentos, notícia que parece profética e 
dá vida à série. Os ambientes tecnológicos “não são 
4 Disponível em: http://oglobo.globo.com/sociedade/coaching-
ganha-cada-vez-mais-adeptos-segmentos-19483276. Acessado 
em: 16 jul. 2018.
5 The At lant ic,  d isponível  em: http://www. independent.
co.uk/news/world/asia/china-surveillance-big-data-score-
censorship-a7375221.html. Acessado em: 16 jul. 2018.
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Figura 5: O especialista em reputação.
Fonte: Episódio 03x01 Nosedive da série Black Mirror, Netflix.
recipientes puramente passivos de pessoas, mas ati-
vos processos que remodelam pessoas e igualmente 
outras tecnologias” (MCLUHAN, 1965, p. 15). 
Com esse novo panorama, a sociedade se reor-
ganiza e se adapta para narrativas hipermidiáticas. 
O celular se consolidou como o principal meio de 
acesso à internet no Brasil, superando os microcompu-
tadores, em que 92,1%6 do acesso à rede passou a ser 
6 Disponível em: http://g1.globo.com/economia/noticia/cai-pela-
1-vez-no-brasil-o-acesso-a-internet-por-meio-de-computador-diz-
ibge.ghtml. Acesso em: 16 jul. 2018.
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feito pelo dispositivo móvel. O prazer virtual, o apetite 
que contém a aura de prazer, o pré-prazer que é a 
expectativa, a esperança, que também fazem parte 
da composição do vício. A esperança de ter, o dese-
jo de ter (TÜRCKE, 2010). Podemos tensionar o tema 
em outros exemplos igualmente palpáveis, como o 
sistema de pontuação UBER, em que motorista e usuá-
rio se avaliam mutuamente após a prestação do ser-
viço. Mediante uma nota baixa, o motorista pode ser 
afastado por determinado tempo do trabalho e deve 
fazer um curso de qualificação para poder retomar a 
atividade. Estabelecimentos comerciais são avaliados 
pelos consumidores em aplicativos como o Foursquare 
e Tripadvisor. Eles são usados por viajantes/turistas que 
exploram novas localidades, as recomendações de 
outros usuários são determinantes para se consumir 
ou não, um produto ou serviços. 
Aplicativos de relacionamentos como o Tinder 
e o Happn têm na sua essência desdobramentos de 
encontros presenciais oriundos da troca de curtidas 
entre os usuários, motivados pela superficialidade de 
uma foto e de poucas informações descritas, para 
serem decodificadas nos poucos segundos antes do 
veredito de ser aceito ou descartado. “Qualquer 
nova tecnologia de transporte ou comunicação ten-
de a criar seu respectivo meio ambiente humano” 
(MCLUHAN, 1965, p. 15), elementos novos causam o 
estranhamento e tendem a retardar sua aceitação.
Essa mesma dinâmica está presente no Ins-
tagram, quando, a partir de poucos segundos, é 
julgado se a foto merece “corações” ou não, e há 
casos em que até se tece elogios nos comentários a 
alguém com quem não se tem grande afinidade. A 
sociedade está trabalhando com esse prazer virtual, 
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que é uma possibilidade que dificilmente se concre-
tiza dentro de um círculo vicioso, em que o indivíduo 
tem sempre que voltar a novas injeções para ter a 
sensação de que vai chegar ao prazer. A realidade 
virtual é pré-prazerosa, a multimídia pretende aguçar 
e desenvolver os sentidos humanos, e apenas auxilia 
a romper com a felicidade a distância, ela promete 
algo que nem sempre cumpre (TÜRCKE, 2010). Te-
mos novos componentes em um cenário conhecido 
pela população que, por sua vez, adota diferentes 
posturas de interações, sendo assim, “qualquer nova 
técnica, ideia ou ferramenta, enquanto que permite 
novas possibilidades de ação pelo usuário, coloca de 
lado os modos antigos de fazer coisas” (MCLUHAN, 
2007, p. 99). 
Por meio das sensações, uma notícia precisa ser 
injetada no sistema nervoso para que atraia a aten-
ção, nem que seja por alguns instantes, essa dinâmi-
ca é chamada de “alta pressão” (TÜRCKE, 2010) dos 
veículos de comunicação no final dos anos 70. Nessa 
mesma linha de raciocínio, podemos discorrer sobre 
o circuito de ativação de boatos em redes sociais 
digitais em estados de emergências, como no caso 
de um desastre ambiental, crise econômica/política, 
segurança pública etc. Os aspectos que permeiam 
a relevância e credibilidade de quem repassa uma 
informação nas redes sociais para seus pares pode 
ser um fator determinante a confiabilidade da mesma 
(CHARAUDEAU, 2006). 
O nível de recomendação e autoridade que 
um veículo de comunicação passa ao divulgar uma 
informação é um dos fatores determinantes para 
sua validação pelos usuários, que por conseguinte 
tendem a ser repassada pelos usuários impactados 
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pelo ocorrido. Percepção, perceber, parar na frente 
de algo, para que algum acontecimento chame a 
atenção ela precisa causar sensações (TÜRCKE, 2010). 
É importante destacar que os fatores de Charau-
deau (2006) são de ordem, essencialmente, cognitivas 
e Türcker (2010) aborda justamente o contrário, en-
fatizando o papel das sensações, como o de causar 
as sensações na informação das mídias atuais. Não 
é qualquer acontecimento, que merece se tornar 
notícia, mas sim aquele que atenda aos seguintes 
critérios (CHARAUDEAU, 2006): a) Notoriedade; b) Re-
presentatividade; c) Expressão; d) Polêmica. E sendo 
assim, dentro da veemência da informação, se faz 
necessário distinguir quais são, como se estabelecem 
e qual a identidade que assumem no processo de 
constituição e recepção da comunicação, pois é a 
partir disso que se forma o Contrato Comunicacional 
(CHARAUDEAU, 2006).
Nesse sentido, nos conectamos a uma estetiza-
ção da vida social, que não desconsidera a possibi-
lidade de que há verdadeiras experiências estéticas, 
mas que na nossa cotidianidade nos deparamos com 
o contrário. São injeções que nos estetizam, que dão 
a sensação de certos tipos de promessas de prazer 
e de felicidade (TÜRCKE, 2010). O episódio analisado 
de Black Mirror incomoda e perturba porque apresen-
ta um elemento conformista do vício, no sentido de 
procurar algum prazer, uma promessa de prazer, uma 
promessa estética no congraçamento, assim como as 
confraternizações de acesso, são promessas de falsas 
uniões. É ter a ilusão que graças a isso os indivíduos 
vão se tolerar, é nesse contexto que Türcke (2010) 
desenvolve sua tese de não salvação da sociedade 
como projeto revolucionário; mas sim como projeto 
de ações simbólicas.
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Considerações finais
Entre os caminhos percorridos neste artigo, bus-
cou-se analisar frames da série Black Mirror, do episó-
dio 03x01, denominado de Nosedive, a partir da pers-
pectiva matricial da “sociedade excitada” (TÜRCKE, 
2010) articulada com os “meios de comunicação”, de 
McLuhan (2007), e a “modernidade líquida”, de Bau-
man (2003).Black Mirror perturba, pois apresenta um 
universo ficcional e comportamentos claustrofóbicos, 
muito próximos da realidade que experienciamos, com 
consequências plausíveis, das condutas sociais adqui-
ridas em razão dos avanços tecnológicos. Uma socie-
dade excitada pelos “espelhos negros” que a cercam, 
que a podem induzir a um pesadelo social coletivo. 
Um pensamento complexo da realidade, da questão 
do espetáculo, das sensações, do sensacional, que se 
alinham para resistir ao peso estético em que o foco 
está em “perceber para ser” e em “ser percebido”.
A contribuição mais expressiva que Black Mirror 
pode trazer para os usuários se agrupa nos aspectos 
sociais, pela própria natureza da Comunicação, uma 
Ciência Social Aplicada, em que é possível abranger 
suas influências e relações com o todo. Em um traba-
lho futuro poderia expandir-se o universo da pesquisa, 
articulando outras temáticas dos demais capítulos da 
série, a fim de ampliar a discussão tensionando com 
outros autores e aprofundando a investigação. Es-
tas são os maiores desígnios da ciência que visa, por 
meio da condução de averiguações, compreender 
os processos comunicacionais.
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